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INTRODUÇÃO

Pode-se afirmar que a produção acadêmica sobre o sistema político
brasileiro é bastante significativa, especialmente quando se detém na aná-
lise dos aspectos estruturais, quer do macro sistema como dos sub-sistemas
de poder.

No entanto, os estudos que enfocam o sistema político brasileiro
sob a ótica da cultura política são raros. E possível encontrar análises
do caráter nacional e alguns estudos de psicologia social, mas não aqueles
que tratam de estudar a sociedade brasileira nas suas atitudes, crenças,
percepções e comportamentos políticos.

Se esse é o quadro da Ciência Política no que se refere ao Brasil,
outro não é que se refere ao Rio Grande do Sul. Em conseqüência, será
interessante abordar o tema da cultura política gaúcha.

Ao salientar-se os aspectos autoritários na história gaúcha, o estudo
busca desenhar o pano de fundo para análises posteriores que busquem
enfatizar as interações especificamente políticas.

Este estudo partirá de uma discussão sobre os conceitos de cultura
política. Em seguida, levantará a hipótese de que a cultura política gaúcha
é autoritária, a partir de uma revisão da literatura que focaliza a história
do estado do Rio Grande do Sul.

Na conclusão, aponta-se para os diferentes fatores que, conjugados,
podem ter originado uma cultura políticaonde os padrões de orientações,
valores, comportamentos moldam, de um lado, estruturas decisórias imper-
meáveis à participaçao, e, de outro lado, geram alienação e apatia daqueles
a quem as decisões afetam.
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1. CULTURA

Antes de examinar o conceito de cultura política, é preciso distin-
guir as noções que o termo mais geral cultura implica.

Segundo Guy ROCHER (1971), a palavra cultura se originou da lín-
gua francesa, de onde foi transferida por historiadores para o alemão,
deste foi retraduzida para o inglês, e fmalmente reentrou na língua fran-
cesa com significado totalmente novo. A palavra francesa "culture", no sé-
culo XVII, significava o trabalho da terra e, por extensão ou analogia,
veio a ser utilizada no século XVIII para designar "a cultura das letras",
"a cultura das ciências" ou, de modo geral, a formação do espírito. O sig-
nificado "campo lavrado e semeado", que a palavra cultura possuía no fran-
cês antigo, evoluiu para um significado hoje derivado do uso antropoló--
gico e sociológico que ingleses e americanos, sobretudo, difundiram depois
da segunda guerra mundial.

Desse modo, desde há dois séculos, a palavra cultura designava o pro-
gresso intelectual de uma pessoa.

Foi o inglês Edward B. TYLOR que, em 1871, inaugurou o signifi-
cado antropológico do termo cultura, com a clássica definição:

"A cultura ou a civilização, entendida no sentido etnográ-
fico amplo, é esse conjunto complexo que engloba os
conhecimentos, as crenças, a arte, o direito, a moral, os
costumes, e todas as outras aptidões e hábitos que o homem
adquire enquanto membro da sociedade."

Outros antropólogos ingleses e americanos e também sociólogos
americanos difundiram rapidamente o seu uso, agora já com uma cono-
taçao científica. A língua francesa, contudo, demorou a registrar a mudan-
ça, tendo permanecido nela, por mais tempo, a conotaçao humanística
clássica.

Esse fato teve repercussões no português falado no Brasil. A cultura
intelectual brasileira lança suas raízes no pensamento europeu, notada-
mente no francês, e só a partir do século XX recebeu forte influência
americana. Conseqüentemente, a palavra cultura tende a ser usada, ainda ho-
je, com o sentido de conhecimento, erudição, e assim se refere a uma
qualidade individual. No sentido antropológico e sociológico, porém, cultu-
ra se refere a qualquer criação humana, material ou imaterial, que serve
aos homens no processo de adaptação às condições que os cercam. Na ta-
refa de adaptação ao ambiente social e ao ambiente natural, os homens
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usam de sua capacidade de reflexão e habilidade manual. Criam, assim,
formas de vida, tipos de organização social, econômica e política, instru-
mentos, técnicas, ordens de valores, que correspondem às suas necessidades.
Cultura, nesse caso, não é uma qualidade individual, mas sim um fenõmeno
coletivo. Por isso, nao se pode dizer que os índios Pataxós tem menos
cultura que os baianos, por exemplo, mas sim que estes possuem uma cul-
tura mais complexa e aqueles uma mais simples. Essa diferenciação se dá,
entre outros motivos, porque os baianos, ou melhor, os portugueses, no
início da colonização, tiveram maior número de contatos com elementos
de outras culturas e porque o meio lhes criava constantes desafios, a eles
homens de outras terras, habituados a outra natureza.

Portanto, de um ponto de vista de Ciéncias Sociais, não se pode
dizer que uma cultura é melhor do que outra, simplesmente porque cada
cultura é boa para o povo que a criou e, provavelmente, não o será para
outro.

2. CULTURA POLITICA

Uma grande produção de estudos que usaram o conceito de cul-
tura política ocorreu na década de 60. O mais famoso deles foi sem dúvida
o "Five Nations Study", transformado em livro Civic Culture, de Gabriel
ALMOND & Sidney VERBA (1965). Esses autores se referem à cultura
política como o conjunto de orientações individuais especificamente políti-
cas, isto é, atitudes dos indivíduos em relação ao sistema político, quer
como um todo, quer em relação aos seus diferentes aspectos, e atitudes
em relação ao seu próprio papel dentro do sistema. Como se pode observar,
o conceito derivado da antropologia e da sociologia passa a conter um enfo-
que também psicológico. De fato, como afirmam os autores citados:

" ... nós empregamos o conceito de cultura em somente
um dos muitos significados que possa conter: o da orien-
taçao psicológica em relação a objetos sociais. Quando
falamos em cultura polftica de um sociedade, nós nos refe-
rimos ao modo como o sistema político foi internalizado
nos conhecimentos, sentimentos e avaliações de sua popu-
lação.làs pessoas são induzidas al,adquiIjij-Iosatravés do pro-
cesso de socialização para papéis não-polfticos e para
sistemas sociais."!
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Ainda que. posterioremente , outros trabalhos tenham salientado
que na-o só na familia ou na escola se adquirem essas orientações, mas tam-
bém no grupo de amigos, no grupo profissional e outros, o conceito de cul-
tura política se refere ao padrão modal de orientações em relação à polí-
tica.

Na verdade, "modal" é a adjetivaçao do conceito estatístico de
"moda" que é uma medida de tendência central, isto é, identifica o que é
mais típico, o que ocorre mais freqüentemente. Assim, afirmar que uma
dada cultura apresenta certa característica na-o significa que todos os mem-
bros da sociedade vão apresentá-Ia, mas sim que uma maioria substancial
de seus membros a possui.

No entanto, ainda que o conceito de cultura política se refira a orien-
tações individuais, quando se trata das repercussões dessas orientações
individuais no sistema político mais geral, o conceito adquire maior am-
plidao. Sua utilidade e novidade deriva do fato de que estabelece coerente-
mente ligações do nível micro com o nível macro, na medida em que ana-
lisa as repercussões das orientações individuais no sistema político global."

Todavia, provavelmente pelos motivos apontados na primeira secçao,
subsistem entre nós algumas confusões que evidenciam a permanência
do sentido de conhecimento intelectual na expressão cultura política.

Há autores brasileiros que conceituarn cultura política como "o con-
junto de conhecimentos, estudos e interpretações sobre as origens, razões
e funcionamento das instituições polrtícas".'

Dentro desse enfoque, cultura política é tomada no sentido de conhe-
cimento intelectual, predominantemente histórico, e é possível afirmar
que:

massa politizada não nos parece sinônimo de massa
em que a cultura política tenha alcançado alto nível...
A politizaçao, por si só, não significa capacidade de dís-
cernimento, sabedoria, serenidade na formulação de juf-
zes (sic) , o que resultaria de certo grau! de maturidade
política, fruto, por sua vez, de uma cultura política sedi-
mentada.?"

Deduz-se desse argumento que essa não é a perspectiva sociológica
nem a antropológica e não pode ser utilizada em um estudo como este.
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3. CULTURAPOLITICA AUTORITÁRIA

Este estudo parte da hipótese de que a cultura política dos gaúchos
é autoritária.

O autoritarismo tem sido analisado desde uma perspectiva psicológi-
ca e The Authoritarian Personality , de Theodore ADORNO (1950), é
a obra clássica no assunto. A partir dela, o autoritarismo é associado a ati-
tudes polarizadas, rígidas, de indivíduos que dividem o mundo em extremos
do bem ou do mal. Tal rigidez encobriria uma insegurança do ego e, para
defender seu próprio equilíbrio psicológico, esses indivíduos voltam-se
com agressividadecontra quem possui sistema de valores oposto ao seu.

Porém, ao trabalhar-se com o conceito de cultura política autori-
tária, abandona-se a dimensão puramente psicológica e passa-se a consi-
derar também a dimensão antropológica. Isto é, não se cogita de descobrir
se o indivíduo tem uma personalidade autoritária, mas sim se ele respira
(ou respirou) uma atmosfera de autoritarismo durante o período de sua
socialização.

Para usar a expressão de George MEAD (1972), de que maneira
os "outros significativos", isto é, as diferentes pessoas com quem a criança
entra em contato e que concretizam diferentes mundos, veiculam idéias,
atitudes, valores, comportamentos a respeito de quem e de como se deve
tomar as decisões importantes?

A idéia da atmosfera autoritária vincula-se com o "sentimento do de-
ver ser", subjacente à definição sociológica do DireitoS e da justiça. Os
indivíduos acreditam que agir centralizando as decisões, monopolizando
as responsabilidades correlatas, negando abertura à participação, é o correto,
é o direito, é o justo.

Uma tal atmosfera autoritária é expressa pelas normas e padrões
sociais que estabelecem o que é certo e o que é errado no modo como se
tomam as decisões, na abertura ou não à participação, no respeito ou
não às idéias e às manifestações contrárias.

Esses padrões de conduta coletivos são intemalizados profundamente
através do processo de socialização e condicionam os papéis sociais, os
quaisvão repercutir no campo político mais abrangente.

4. CULTURAPOLfI'ICA GAUCHA

O fato de que não se pode aceitar, numa abordagem atual da Ciência
Política, o enfoque exclusivamente histórico de cultura política não signi-
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fica que não se deixe de levar em consideração os seus aspectos históricos.
A análise de uma sociedade sob o ponto de vista de sua cultura política
não pode prescindir da operação que procura desenhar o pano de fundo
para o palco, onde se desenrola o espetáculo da vida e das ínteraçoes polí-
ticas.

Esse pano de fundo vai tomando forma no decorrer dos tempos
e a partir de contatos, tensões e conflitos vividos pelos atores em Rela-
ção. Não é demais insistir que para compreender o aqui e agora é preciso
compreender o lá e o ontem. A sociedade do momento é a cristalização
efémera de um processo contínuo de acumulação de experiências vividas
pelos nossos antepassados. Olhar para dentro dela, compreendê-Ia na sua
atualidade, requer olhar para seu passado histórico.

Por sua localização geográfica e pelas características que presidiram
sua ocupação, o Rio Grande do Sul apresenta peculiaridades que levaram
Lynn SMITH (1967) a afirmar que, em termos culturais, o gaúcho é, jun-
tamente com o baiano, o tipo regional mais bem definido no contexto
brasileiro .

De fato, o Rio Grande do Sul se situa no Extremo meridional do Bra-
sil e seus limites Sul e Oeste encontram a República Oriental do Uruguai
e a República Argentina respectivamente.

O seu povoamento no séc. XVIII obedeceu ao objetivo primordial
de aqui estabelecer um posto militar, o de Jesus-Maria-José, que estaria
mais próximo da Colônia de Sacramento (onde hoje se localiza o Uruguai)
e que ajudaria a manter as comunicações entre a Colônia e o Rio de Janeiro.

Os primeiros habitantes eram paulistas, lagunenses, fluminenses,
mineiros, a que se acresceram açorianos chegados por volta de 1752.

Em 1824 chegou a primeira leva de imigrantes alemães, aqui introdu-
zidos com o objetivo de disseminar as pequenas propriedades em oposi-
çao aos grandes latifúndios existentes, e de "branquear" o sangue bra-
sileiro, já que a massa do tráfico negreiro tendia a fazer predominar a po-
pulaçao negra sobre a branca."

Em 1875 aportaram os primeiros italianos, que vêm dar novos matizes
à paisagem humana. Como os alernaes, recebem também a sua pequena pro-
priedade e adotam o sistema de policultura.

Malgrado a introdução de colonos açorianos, alemães e italianos
que trariam modificações importantes à estrutura social e econômica do
Rio Grande do Sul, este conservou uma fisionomia cujos contornos seriam
fornecidos pela "estância" e pela atividade que nela se desenrola, bem
como pela sua localizaçao no extremo meridional, palco de guerras e tro-
pelias derivadas da indefinição de fronteiras.
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Desde 1828 a República Oriental do Uruguai surgira como Estado-
tamplo que poria fim às controvérsias armadas entre Brasil e Argentina.
Mas a questlrQ dos limites entre Brasil e Uruguai só seria resolvida defíni-
tivamente em 1851, e com a Argentina em 1895.

Jean ROCHE (1969) afirma que a formação do Rio Grande do Sul
realizou-se nos combates e lá se forjou a sua alma.' A sociedade que compu-
nha era de base rural apoiada no grande latifúndio e na criação extensiva
de gado.

Enquanto no Nordeste reinavam os senhores de engenho aqui no Sul
reinavam os estancieiros, ambos ocupando o vértice da pirâmide social,
graças ao latifúndio, base da sustentação econômica.

No Rio Grande do Sul, porém, outra faceta se acrescentava ao estan-
cieiro: a de chefe militar, plasmada pela necessidade de comandar tropas
formadas pela sua "gente"a contra as investidas dos castelhanos. Não fo-
ram poucas as ocasiões em que o Governo Central necessitou apoiar-se
sobre os batalhões armados e comandados pelos chefes dos clãs rurais
para opor-se às pretensões espanholas. Momentos houve em que, mesmo
sem esperar pelas forças imperiais, estancieiros e suas tropas arremetiam
cJlntra os inimigos da fronteira buscando desforra e reparação."

Ora, um chefe militar necessariamente cultiva a autoridade e o rela-
cionamento hierãrquico. Ainda que amenizada pelas características da a-
tividade pastoril, essa hierarquização perpassa todas as relações sociais
e imprime um cunho marcante à identidade do chefe. Os estancieiros, che-
fes incontestáveis, desfrutavam de uma posição de autoridade conquistada
na refrega dos combates. Pois "diante do inimigo externo, o Rio Grande
do Sul tinha que apresentar -se como um só corpo, sob um comando que
se fazia respeitar", como afirmou Moysés VELLlNHO (1970). Segundo
esse autor, aí estaria a origem de nossos hábitos de acatamento à autori-
dade. O senso püblíco de disciplina impunha-se a cada um como condição
de segurança para todos.l"

Ao descrever os tipos sociais da incipiente sociedade gaúcha, Lau-
delino MEDEIROS (1975) refere-se ao papel do estancieiro na direção
e controle da unidade social que era a estância. "As suas ordens derivavam
de Seus princtpios que eram a lei do grupo";" Embora afirmando que se
podiam surpreender algumas características democráticas, esse autor reco-
nhece "alguma coisa do caráter patriarcal da sociedade brasileira nascente,
com uma certa concentração de autoridade nas mãos do chefe"P

Note-se; porém, que as características democráticas apontadas por esse
autor referem-se antes ao trabalho livre e assalariado dos peões e à cons-
ciência de direitos e valor pessoal baseados na habilidade ou capacidade
para o bom desempenho das tarefas. Não se referemçpor certo, a métodos

69
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democráticos que hoje enfatizam mais a participaçao nas decisões, a con-
sulta e a discussão de pontos de vista contrários. Ao contrário, ele, estan-
cieiro, é quem ditava a lei do grupo.

A história do Rio Grande do Sul está repleta de fatos que atestam
a existência de um pronunciado autoritarismo na condução da vida po-
lítica.

Moacyr FLORES (1982) demonstra como a Revolução dos Farrapos,
que se estendeu de 1835 a 1845, na verdade nao fora uma revolta popular
contra o governo imperial, mas, antes, uma guerra de estancieiros que eram
liberais, mas não eram democráticos.

FLORES ressalta que

" ... Bento Gonçalves da Silva nunca foi republicano e dei-
xou de ser liberal ao assumir a Presidência sem convocar
ou permitir que se reunisse a Assembléia Constituinte
e Legislativa .. .',13

muito embora a ideologia farroupilha se apoiasse em Locke, cujo ensi-
namento era o de que a soberania deveria residir no Legislativo e naono
Executivo.

Atas de 1912 do Senado da Câmara de Porto Alegre noticiam a convo-
caçao feita a porto-alegrenses livres e varões para virem socorrer as finan-
ças municipais.

"A principal fonte de arrecadaçao, ainda era o 'donativo
das carnes', ou seja, o preço anualmente cobrado, atra-
vés de arrernataçao, ao concessionário do açougue. Dado
que a Câmara estipulava previamente o preço pelo qual
a carne seria vendida ao público, nao eram muitos os
pretendentes à concessão, nem generosos os seus lan-
ces."!"

Para livrar-se do aperto financeiro e nao sacrificar o povo, a Câmara
resolveu convocar os cidadãos para virem oferecer um donativo. Dos convo-
cados, quem não viesse pagaria uma multa. Assim, muito pouco democra-
ticamente, aos porto-alegrenses cabia o provérbio: "preso por ter cao e preso
por não ter cao ..."

Quando o Positivismo chegou ao Brasil trazido, da mesma forma
como as idéias do Liberalismo ou da Democracia, por intelectuais que
retornavam da Europa, encontra no Rio Grande do Sul o terreno fértil
para se fixar e expandir.
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Com os postulados de ordem social a fim de se atingir o progresso,
o Positivismo veio reforçar os traços autoritários já presentes no passado
histórico do Rio Grande do Sul.

Mas Guilhermino C~SAR (1956) não aceita a tese de que o Positi-
visrno aqui floresceu porque os homens que difundiram os seus princípios
eram chefes de elas originários da campanha riograndense e, por serem
autoritários, seriam os que aceitariam aqueles princípios.

De fato, esse autor demonstra que nem todos os nomes de relevo
na história do Positivismo eram oriundos da zona da campanha gaúcha:
" ... um é filho de Pernambuco.] alguns nasceram e se criaram em Porto
Alegre, de boa árvore açoriana, católica até a superstiçau".IS '

No entanto, se é possível dizer-e que também elementos de outros
Estados introduziram e difundiram a doutrina comtiana no Estado, isso
não significa que, justamente aqui, ela nao tenha encontrado uma atmos-
fera propícia à sua difusão, derivada de uma cultura forjada pelas necessida-
des da luta em defesa da terra.

As idéias vingam quando existem condições ambientais favoráveis
que motivam a interaçao constante entre o indivíduo e a cultura. O próprio
ensinamento comtiano e o enfoque sociológico da sociedade tiveram curso
em virtude das pré-condições criadas pela postura racionalista, pela visão
imanente do mundo em substituição à transcedente e pela Revolução
Industrial.

Já foi notado que o Positivismo teve, na América Latina, influência
só comparável à do Marxismo na Europa. 16 Em que medida a tradição
histórica colonial responsável pelas decisões impostas de fora e de cima
pelas Metrópoles espanhola e portuguesa, combinada com as caracterfs-
ticas da formação social, onde sobrassai a fígura do coronel e do caudilho,
teriam concorrido para tanto?

O mesmo Guilhermíuo C~SAR afirma que:

"A especulação filosófíca, pouco desenvolvida por aqui,
nao alcançou o cimo a que seria levada se de fato tivesse
podido penetrar todo o imponente sistema de Comte.
Não foi, pois, o seu método perfilhado integralmente. Os
mais entusiastas eram, na maioria, políticos ambiciosos ou
militares que se reduziam, em ciências, a cultivar a mate-
mática necessária a seus estudos técnicos. Tomaram ao
mestre francês as diretrizes sociais do seu pensamento, as
normas que valorizam o principio da autoridade e a condu-
ta moral': (grifo nosso)!"
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Houve, pois, um processo de adaptação das idéias comtianas, as
quais, onde encontraram condições favoráveis, vicejaram vigorosamente.
Essas condições favoráveis se definem pela estância e pela sociedade patriar-
cal que ela, a estância, enseja, bem como pela figura de incontestável lide-
rança de Júlio de Castilhos.

Antônio Paulo Cachapuz de MEDEIROS (1981) analisou as projeções
do castilhismo na política autoritária brasileira e salientou que:

" ... o Positivismo, adotado por Castilhos e pelo grupo pre-
ponderante dos republicanos rio-grandenses, recomendava
a autoridade do chefe, a sociedade patriarcal, a disciplina
e a solidariedade coletiva.,,18

Esses pontos casavam-se excelentemente com a vida e os costumes
frugais e rústicos da fazenda gaúcha, onde se consolidavam os " ... laços de
solidariedade e subordinaçao em torno da autoridade patriarcal do fazen-
deíro".'?

O estilo castilhista de governo encontrava-se bem delineado na carta
enviada pelo chefe do Partido Republicano ao entao Presidente da Provín-
cia, Borges de Medeiros, onde lhe comunicava a decisão de fazê-lo reeleger-
se, desprezando quaisquer [pretensões ou procedimentos que visassem a in-
troduzir métodos mais democráticos de sucessao.ê?

Borges de Medeiros, discípulo de Júlio de Castilhos, concordava com
tais métodos, pois não hesitava em exigir a renúncia de Intendentes eleitos
e em nomear substitutos mediante simples comunicaçao telegrãfica, como
ocorreu na localidade de Erexím."

As raizes que o castilhismo lançou alcançaram outras épocas e marca-
ram profundamente o cenário político nacional. Getúlio Vargas formou-se
no ideário castilhista e, nao obstante diferir em temperamento do mestre,
adotou deste a inclinação para tratar como questões técnicas asquestOes do
Estado. Educado na escola de Júlio de Castilhos para o desempenho da lide-
rança nacional, Vargas representa o estilo autoritário paradigmático da so-
ciedade rio-grandense. De todas as análises feitas sobre o período que corres-
ponde à emergência de Vargas depois de 1930, pode-se salientar, para o pon-
to de vista que este estudo adota, seu estilo paternal e centralizador a mano-
brar habilmente por entre as vagas de descontentamento. Enfeixou ele nas
maos, aberta ou sutilmente, enorme poder de decisão e orientou a política
para o caminho que a ele parecia mais adequado para a solução dos proble-
mas nacionais.

Fernando Henrique CARDOSO (l962), em argumento aplicado ao
Rio Grande do Sul, salientou, juntamente com os efeitos econômicos e so-
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ciais, os efeitos psicológicos que derivavam de um estado de beligerância
contínua, resultante das guerras de fronteira. Como conseqüência, emergi-
ram lideranças com coragem pessoal, ousadas, altivas, mas também pouco
aptas à submissa-o, aos regulamentos e à rotina.

Símon SCHWARTZMANN (1982), secundando essa posiçao, aponta
também a conexão entre o Positivismo personificado por Júlio de Castilhos
e a tradição militar do Rio Grande do Sul na luta republicana.

No entanto, ninguém melhor do que Erico Verfssimo em O tempo e o
vento (1967-1970) soube retratar o gaúcho, sua sociedade e sua cultura, ao
descrever com admirável finura os traços que caracterizam a sua identidade
social. Rodrigo, ele o coloca concretamente na história, e mostra a influên-
cia recíproca do meio sobre o indivíduo e deste sobre aquele. Sobressai da
saga inteira o papel formador da atividade guerreira, da atividade pastoril e
da estrutura familiar, fundindo todas essas influências que originam o mode-
lo autoritário de chefe e de pai que orienta as aspirações da sociedade,

CONCLUSÃO

Ao concluir, pode-se afirmar que uma revisão histórica aponta para o
fato de que, em função de sua localização geográfica nos limites das terras
portuguesas com as espanholas, por isto mesmo palco permanente de lutas
e tropelias, o Rio Grande do Sul fez nascer uma sociedade marcada pela ati-
vidade guerreira.

A atividade guerreira era desempenhada nao só por combatentes pro-
fissionais, mas também, em grande parte, pelos civis, estancieiros com seus
peões, travestidos em soldados a defender suas terras e rebanhos.

Ora, a atividade guerreira pressupõe disciplina, hierarquia e obediência
ao chefe. O chefe guerreiro era o mesmo marido, pai e patrão que, em tem-
po de paz, comandava a esposa, os filhos e a estância. Mais de um século
trariscorreu até se definirem as fronteiras, e esse foi um tempo suficiente-
mente longo para imprimir bem fundo as características do papel daquele
que comanda, seja na paz, seja na guerra.

Terminadas as lutas, chega o Positivismo com seus ideais de ordem e
disciplina, aos quais se ajustam à maravilha os padrões de subordinação
Correntes na sociedade patriarcal que é a estância.

Júlio de Castilhos personificou perfeitamente o ideal positivista, e
seus métodos de governo se estenderam por largo período através de Borges
de Medeiros e, ainda que de forma mais patemalista, através de Getúlio Var-
gas.
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Todos esses fatores parecem ter-se conjugado para criar uma cultura
política autoritária, expressa por padrões de orientações, valores e compor-
tamentos que priviliegiam tomadas de decisão centralizadas, moldam estru-
turas decisórias impermeáveis à participação e, concomitantemente, geram
pouco interesse e envolvimento daqueles a quem as decísoes afetam.

Recente levantamento de opinião, cujos resultados foram publicados
na imprensa, revelou extremo desinteresse e falta de conhecimento sobre
assuntos políticos por parte dos porto-alegrenses.P

Da mesma forma, a tese de mestrado de Arnaldo SISSON F? (1984)
demonstrou que a massa dos eleitores de Porto Alegre descrê de sua própria
capacidade para escolher bem os candidatos e desconhece fatos elementares
da vida política brasileira, comoçpor exemplo, o que é abertura política?3

Padrões como esses podem, talvez, ser surpreendidos em todos os ní-
veis, desde a família, escola, empresa, sindicato até o partido e os diferentes
órgãos de representação. Seriam, quem sabe, seqüelas de um autoritarismo
histórico e que induz a uma revisão da crença comumente aceita de que os
gaúchos têm a consciência política mais desenvolvida do Brasil.
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